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As Sem-Razões do Amor 

Eu te amo porque te amo. 

Não precisas ser amante, 

e nem sempre sabes sê-lo. 

Eu te amo porque te amo. 

Amor é estado de graça 

e com amor não se paga. 

 

Amor é dado de graça, 

é semeado no vento, 

na cachoeira, no eclipse. 

Amor foge a dicionários 

e a regulamentos vários. 

 

Eu te amo porque não amo 

bastante ou de mais a mim. 

Porque amor não se troca, 

não se conjuga nem se ama. 

Porque amor é amor a nada, 

feliz e forte em si mesmo. 

 

Amor é primo da morte, 

e da morte vencedor, 

por mais que o matem (e matam) 

a cada instante de amor. 

— Carlos Drummond de Andrade 
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Terei arquitetado, 

quando o pensar se esboçar. 

 

Terei arquitetado, 

quando as paredes estiverem erguidas! 

 

Terei arquitetado, 

quando a cumeeira estiver posta 

e a chaminé pronta. 

 

Terei arquitetado:  

ao surgir das cores... 

 

Terei arquitetado: 

ao sentir no jardim, 

o balsamo do conforto... 

 

Terei arquitetado, 

Quando ao passar por sua porta, 

existir o frescor do lar. 

 

Terei arquitetado, quando 

se sentires em casa. 
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No decorrer dos anos 

dias são gotas secas, 

de uma aquarela, qualquer... 

Algumas espalhadas pelo pincel, firme! 

Outras simplesmente manchas. 

 

Nem sempre estamos dispostos 

a escultar os segredos dos mares, 

mas ao nos fecharmos em ostras 

não percebemos o que, as ondas, 

nos trazem ou para onde nos levam. 

 

Nem toda rocha escuta o vento... 

Algumas nuvens escondem a chuva,  

E o sol reflete a lua,  

Quando não fazemos sombra. 

 

Sempre somos só, em nós mesmos 

E tudo no todo! 
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Analisar a priori cada camada 

Unir a posteriori tudo que dividiu 

Tirar o monstruoso farol do déficit 

Iluminar o que hoje já constrói 

Seguir em frente resiliente às curvas 

Manobrar pelos sobressaltos e assim 

O simples sentir se unir ao calculado necessário 
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“As muitas águas não podem apagar o amor, nem os rios afogá-los. Se alguém 

oferecesse todos os seus bens de sua casa pelo amor, seria de todo desprezado.” 

Cantares de Salomão 8:7 

 

O que tu sentes, que não consegue decifrar. 

São sensações específicas de um amor para se migrar, 

Porém, são reações que ao corpo devem se integrar. 

 

Salomão em seus cantares relata várias sensações prazerosas. 

O ÉROS é um amor que controla libidos poderosas. 

Praticados no enlace, com atividades sexuais fervorosas. 

 

O amor sexual não produz uma sensação momentânea. 

Esse tipo nos carrega de energia espontânea, 

Que torna visível seu efeito na região cutânea. 

 

Um enlace saudável gera uma sensação prazerosa. 

O vigor do casamento em sua atividade calorosa, 

Com seu instinto sexual sendo uma prática honrosa. 

 

Palavras em cânticos para um amor cerimonial. 

Celebram o amor de Deus pelo ato matrimonial, 

Que deixam uma sensação prazerosa, mais valiosa que o patrimonial. 
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Me encontrei sentada 

Pensando na vida 

Parecia perdida 

Sem vontade, nem energia 

 

Quis um dia o mundo abraçar 

Me encontro agora fora do “meu lar” 

Entendi que esse é o sentido 

Precisava de um encontro comigo 

 

Olhar para o meu interior 

Recordar quem realmente sou 

Lembrar o que posso fazer 

Levantei-me e voltei a viver 

 

Agi assim, pensando mais em mim 

O que eu tenho, eu dou 

Primeiro precisei me preencher de amor 
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As Leis universais, sáo como jóia rara 

Um Catalisador que não pára 

Um jardim por trás do muro 

Um dogma que brilha no escuro 

Uma brisa amável que fala 

Sáo como uma bússola, fina , leve e dourada 

Confiáveis e generosas, de preceitos sagrados, carregadas 

De sete cores brilhantes iluminadas 

Mensageiras de valores que transmutam 

Princípios justos que os sabios escutam 

Chaves mestra das virtudes perfeitas 

Pela eternidade foram eleitas 

Um caminho de luz indicado 

Que te livram deste mundo moldado 

Conheça-as 

Busque-as 

Ame-as!   
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1 

Cuidado com o meu coração 

pois o teu, eu cuido e zelo 

todos os dias. 

 

2 

Pode partir  

quando sentir 

que eu não tenho mais 

espaço em ti. 

 

3 

Não busco te substituir  

em outra pessoa 

busco encontrar em outro 

aquilo que não encontrei em ti. 

 

4 

Escrevo versos para lembrar de nós dois 

porque eu vivi os momentos em que passei 

ao teu lado. 

 

5 

Eu  

continuo 

esperando 

um amor. 

Quem 

desistiu  

de amar 

não fui eu.  
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O amor que nos acompanha 

Tatuado na alma 

Nessa longa jornada 

A vida nos ensina, nos alegra 

A cada passo, novas experiências... 

Muitas emoções a invadir o íntimo, avassaladoras 

Sentires que cegam os olhos da alma 

Um movimento insólito 

O amor... a essência da alma 

Encoberto pela nuvem de pesares 

Na luta incessante, em busca da essência 

Da harmonia, do amor 

O amor que sustenta, que impulsiona 

Na turbulência dos sentires, 

O amor perdido em meio aos caos 

Na vida tudo passa! 

A tempestade é passageira 

As lágrimas a jorrar, num dilúvio de emoções 

As lágrimas, que purificam a alma 

Um vazio, a bonança 

O amor que agora invade, que brilha, que aquece 

Como o sol sobre a terra molhada... 
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No imenso oceano eu navego 

Sinto o movimento da corrente a me levar 

Sem rumo, as emoções que invadem minh’alma 

A Natureza que responde, e eu sem respostas, a indagar a existência 

 

Meu instinto a me guiar na imensidão desse mar sem fim 

É meu destino a minha volta, o que fazer? 

Vejo a luz, o horizonte, o silêncio que invade e acalma 

Enxergo meu caminho, deixo- me levar, as emoções que brotam  

 

Vejo tudo passar, as águas seguem seu curso 

Em busca da minha essência, vou ao fundo... 

No âmago de meu ser, que clama por liberdade 

 

O grito enclausurado, agora grita 

As emoções em palavras, materializadas, vivas 

Os sentimentos em versos, a resgatar o espírito naufragado. 
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Mangabeira, pequizeiro, caraibeira. 
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Jatobá, juá, jequitibá. 

Aroeira, pau preto, cedro, sucupira. 

Árvores vítimas do fogo. 

 

Fogo que também mata o jabuti, 

A tartaruga, o tatu.  

Morrem ainda o cervo, o caititu, a cutia,  

Onça, parda, pintada, preta, até jacaré dentro d’água... 

 

Uma floresta que queima, 

Um coração que arde com uma vida selvagem se esvaindo. 

Fauna e flora não mais se afloram! 

O rio seca! A nascente seca! As pandemias aparecem! 

 

A geração contraditória de uma vida desidratada. 

Uma não vida vinda das chamas. 

O ato criminoso de quem jogou a bituca,  

Riscou o pé na estrada 

E ao primeiro vivente semelhante deu a notícia: 

A mata pega fogo! Fogo que mata! 
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Passado! Ah, o passado! 

Quem não tem um? 

Nele se tem nossa história 

Cantos e desencantos! 

A construção de um ser que se dá no presente. 

 
Passado! Ah, o passado! 

É nele que estão os degraus já subidos;  

Os caminhos já percorridos; 

O visível e o invisível de uma história 

Cuja inteireza ninguém conhece ao certo, 

Exceto aos permitidos, ainda que fragmentariamente. 

 
Passado! Ah, o passado! 

É nele que estão os segredos mais ocultos, 

Mas que o presente em algum momento, deixa escapar. 

É nele que estão as lembranças de discrepâncias  

Entre o que alguém já foi um dia e se tornou no agora. 

 
Passado! Ah, o passado! 

Privilégio de quem está vivo, 

De quem já morreu...  

Passado! Ah, o passado!  

Quem não tem um? 
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Fazer poesia é como ruminar 

Mastigar, rasgar, engolir cada paixão 

Nó, sentimento, emoção ou lida 

 

Enfiar goela abaixo, deixar engulhar 

Sorve-se de tudo o que há de vida 

 

E colocar para fora, num enxurro 

Baldear voz e verso, vício-versa 

Métrica, mínima, quiçá cuspir rimas 

 

Num ritmo de vem, vai, letra por letra 

Tatuar nestas páginas as minhas sinas 
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Oh Lauro! Vida oh vida passageira... Do que teme na fronteira?? 

Laura: que moço que quer e queres viver? 

As armadilhas do amor nos move mais que os externos das mãos. 

Laura sou homem em desatino o amargor me pegou e não consigo sair e nem enxergar; o 

espetacular é viver apenas... 

Lauro o amor é além e não aprisiona ninguém é êxtase é chão é vinculo... é prazer e 

inunde meu ser! 

Laura as coisas não são como você pensa é amargo e nem existe... é ateismo e não 

procede... 

Lauro não se iluda nas suas imagens, o eu remoto está dentro de você e me alcance... 

Sou sol, lua e mar e os oceanos são infinitos! 

Ah grande magoa eterna, sofremos o amago espelho na alma e não quebramos a visão 

resplandecente da angústia, do medo e da solidão; somos iguais nas diferenças e nas 

ideias, mas iguais na reflexão de nossos seres! 

 

...meu espelho é você... beije -me agora e dê-me as mãos, vamos quebrar os vidros do 

coração e irmos onde o corpo almeja! 
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Você é especial, 

diferente, sem igual.  

Você é sonho, imaginação, 

que as vezes,  

por uns instantes,  

se transformou em realidade. 

Realidade que me faz sonhar, ser feliz,  

mesmo que tenha  

durado alguns segundos  

e depois se foi com o ar. 

Mas,  

você é meu sonho maior,  

onde um dia vou realizá-lo  

e deixar concretizar-se muitos ideais. 
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Este poema é um texto culposo, 

Não tenho a intenção de escrever. 

As palavras saem sozinhas e se encaixam, 

Não há o que eu possa fazer! 

 

Meu nude vazado é uma foto culposa, 

Não tive a intenção de tirar. 

Quando eu for a ré na cadeira das vítimas, 

Nem santa, nem virgem, me deixa chorar! 

 

As roupas da foto são vestes culposas, 

Não tive a intenção de vestir. 

Sem querer querendo experimentei, 

Não sabia que iriam servir! 

 

A pose que eu faço são gestos culposos, 

Não tive a intenção de fazer. 

Me movimentando, me cliquei assim 

E “ginecoloquizei” sem querer! 

 

A divulgação da foto é culposa, 

Não tive a intenção de espalhar. 

Quando vi, estava ali, na rede, já era! 

Será que precisa humilhar? 

 

Se alguém se atraiu, foi um ato culposo, 

Não quero e não vou seduzir. 

Se eu quiser que me “usem”, eu digo, eu juro! 

Drogada ou bêbada, irão traduzir... 

 

Mas a publicação que eu faço é dolosa! 

Culpada, confesso, por ironizar, 

Condenada, mulher, nesse mundo machista, 
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Onde a nova é “estuprar sem intenção de estuprar”. 

 

Mariana. Mulher. Livre. 
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Já acabou a quarentena, 

Começou o tal do novo normal, 

Mas mantive o meu esquema. 

É que, para mim, está tudo igual. 

E nem quero entrar na questão 

De que, antes da pandemia 

De “normal” mesmo não se via, 

Da janela, nada não. 

Essa história é pr’outro dia, 

Porque hoje o tema aqui 

É a minha depressão. 

Isolamento social, 

Para mim, não foi novidade. 

É que, há muito, eu já sofria 

Sem a minha liberdade. 

O lockdown foi alforria 

Do avesso, na verdade. 

Passei a ter uma desculpa 

Para minha antissociabilidade. 

O problema é que acabou, 

Devagar, Devagarinho, 

Esse engaiolamento 

Da nossa sociedade. 

E todo mundo voltou 

A seguir o seu caminho 

De volta à realidade. 

Só eu que fiquei para trás 

Nessa ociosidade, 

Da cama para o sofá 

E, nos olhos, tempestades. 

É difícil de explicar 

Essa falta de energia, 

Mas, para todo bipolar, 
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A depressão está logo ali, 

Bem juntinho da euforia. 

Ela chega e não avisa. 

Já vem roubando logo tudo: 

Disposição, prazer, felicidade. 

E o vendaval se faz da brisa 

Que chegou bem de mansinho, 

Sem alarme, sem alarde. 

Uma angústia e um vazio 

Que não têm explicação. 

Uma falta de sentido, 

Um limbo, inanição. 

Um vírus que invade a mente, 

E não tem contágio, vacinação. 

Mas esse vírus, quando ataca, 

Já coloca em quarentena 

Quem tiver um coração. 
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Na palma da mão, a fuligem; 

no fundo da alma, a falência; 

as tristezas com origem... 

no caos; as reminiscências... 

 

Tons em cinza: triste ausência; 

os fracassos; a vertigem... 

Vestígios da atroz demência, 

que aos humanos muito afligem... 

 

No colo todo enrugado, 

os restos fazem morada. 

Os destroços amassados, 

 

esperam nova empreitada: 

o  resgate conjugado 

da terra e da alma cansada. 
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Eu e você 

É como a lua e o sol 

Quando um se faz presente 

O outro é logo afugentado 

 

Eu e você 

É como as ondas e a areia 

Por mais que eu me lance ao teu alcance 

Inexitoso, volto sempre à estaca zero 

 

Eu e você 

É como o cão caçando o próprio rabo 

Por mais que eu corra para te apanhar 

Só me acabo em desgaste 

 

Eu e você 

É como os ponteiros de um relógio 

Quando penso que nos alinhamos 

Em um instante, você já partiu 

 

Eu e você 

É como outono e inverno 

Que com a partida de um 

Ao que chega, restam apenas folhas secas 

 

E assim sigo eu nesta utopia constante que é o meu desejo de unir os nossos 

mundos; eu, um eterno protagonista do drama que é esta dicotomia platônica. 
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Em choro me quebrantei 

Quando por socorro a Ti clamei 

Naquela hora me fizeste lembrar 

Do quão alto fora o preço a pagar 

 

Em segredo ali me revelou 

O gozo eterno que para mim guardou 

E que culpado me sentiria eu 

Ao desprezar aquele que por mim morreu 

 

Ali dentro duas forças a lutar 

Ali dentro uma alma a suplicar 

De um lado, a cobiça que me afronta 

Do outro, a espada que me confronta 

 

De joelhos a Ti clamei 

Na tua palavra me refugiei 

Em meio a tua glória, deste ouvido 

A oração de súplica de um coração aflito 

 

A tua palavra me revelou 

O propósito para o qual o Senhor me chamou 

Honrar este corpo, despojando-me da impureza 

Viver em santidade, tendo em Ti minha fortaleza 

 

Fiel e justo foste para comigo 

Pois em meio a tentação, Tu foste o meu abrigo 

Posso assim em paz deitar 

No amor do Pai, vou descansar. 
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É algo que transcende a realidade, 

É exagero em forma pura, 

É poesia e êxtase, 

É surrealismo palpável. 

 

Amá-la a ponto de risco, 

Sem hesitar... lentamente, 

Amar cada pedaço daquela mulher, 

Me inundar em cada curva do seu corpo. 

 

Como evitar sentir amor por ela? 

Por que evitaria? 

Mulher, eu quero é desaparecer em ti. 

Eu quero te explorar, te louvar, te guardar comigo. 

Nas memórias, no presente e nos sonhos. 

 

Quero te sentir a cada metamorfose, 

Te entender a cada nova opinião, 

Te admirar por cada coisa tua, 

E te sonhar.... 

-somente sonhar-. 
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Cidade do interior, 

Casa de vó, 

Chego, ela me abraça e vai para o quintal. 

Traz uma galinha e vai preparar o almoço. 

Tudo como sempre, até o cheiro. 

Ela adiciona cebola, tomate e alho na panela. 

Revivo o passado. 

Sinto o aroma cítrico do limão, 

Estou em casa. 
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Quando a Pátria enlouqueceu 

Foi pra urna sufragar... 

O mito desceu do céu, 

O país foi governar. 

 

E logo ele se perdeu 

A nação a delirar... 

O ódio nela cresceu, 

O absurdo a dominar. 

 

O direito se abateu, 

Há chancela pra matar... 

Pantanal no céu ardeu, 

Gás não há como comprar. 

 

Genocídio aconteceu, 

Inação no vacinar... 

Pois um negócio se deu  

Pra alguns poder roubar. 

 

 

Em que pese o que ocorreu, 

Pastor Kunda vem lembrar... 
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O Messias foi por Deus 

escolhido pra reinar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



COLETÂNEA DE POEMAS II – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 52 ] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.revistaconexaoliteratura.com.br/p/editais-para-antologias.html
mailto:ademirpascale@gmail.com
http://www.instagram.com/revistaconexaoliteratura
http://www.facebook.com/conexaoliteratura
http://www.revistaconexaoliteratura.com.br
http://www.divulgalivros.org
https://example.com
http://www.divulgalivros.org



